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Adeus ao Cardeal 
Cláudio Hummes

Foi enterrado, na manhã 
de ontem, na cripta da Ca-
tedral Metropolitana de 
São Paulo, a Catedral da 
Sé, o corpo de dom Cláudio 
Hummes, Arcebispo Emé-
rito de São Paulo. A cerimô-
nia foi aberta apenas para 
familiares, amigos e autori-
dades. A cripta, que fica sete 
metros abaixo do piso do al-
tar, abriga restos mortais de 
personagens importantes 
da história da cidade.

Hummes tinha 87 anos 
e tratava um câncer no 
pulmão. A morte foi in-
formada na última segun-
da-feira pelo Cardeal dom 
Odilo Scherer, Arcebispo 
de São Paulo. O arcebis-
po emérito de São Paulo 

trabalhou em prol dos povos 
indígenas da Amazônia, dos 
pobres e das vítimas de mu-
danças climáticas. Em 1979, 
durante a ditadura militar, a 
atuação social e política de 
dom Cláudio foi um dos des-
taques da chamada ala pro-
gressista da Igreja Católica. 

Lula segue à frente de Bolsonaro
Genial/Quaest, no entanto, aponta recuperação do chefe do Executivo no Nordeste

REPRODUÇÃO

No Nordeste, vantagem de Lula sobre Bolsonaro era maior em junho

Pesquisa Genial/Quaest di-
vulgada ontem mostra que 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) mantém 
a liderança da corrida pre-
sidencial, com 45% das in-
tenções de voto no primeiro 
turno, contra 46% da mostra 
anterior, divulgada no dia 8 
de junho. O presidente Jair 
Bolsonaro (PL), candidato à 
reeleição segue no segundo 
lugar com 31% das intenções 
de voto, contra 30% da pes-
quisa anterior. A diferença 
entre os dois caiu de 16 para 
14 pontos percentuais (p.p.), 
oscilando dentro da margem 
de erro. Contudo, a pesqui-
sa indica a recuperação de 
Bolsonaro no Nordeste, onde 
a diferença para o adversá-
rio petista caiu 16 pontos 
percentuais.

De acordo com a pesquisa 
divulgada ontem, no Nordes-

te, região onde o PT sempre 
teve larga vantagem em uma 
corrida presidencial, Lula li-
dera com 59% contra 22% 
de Bolsonaro. Contudo, no 
mês passado a vantagem era 
maior, com Lula liderando 
com 68% contra 15% do atual 
mandatário. 

Na Genial/Quaest, Ciro 
Gomes (PDT) continua em 
terceiro lugar, com 6% das 
intenções de voto, contra 
7% da pesquisa anterior. Na 
sequência aparecem André 
Janones (Avante), com 2%, 
mesmo porcentual da pes-
quisa anterior, e Simone Te-

‘Bancada’ do setor cultural festeja derrubada dos vetos de Bolsonaro

Celebração para o setor cultural 
Profissionais da classe comemoram efusivamente a aprovação das Leis Aldir Blanc 2 e Paulo Gustavo
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A 
aprovação da Lei Aldir 
Blanc 2 e da Lei Paulo 
Gustavo, confirmada 
após derrubada do 

Congresso Nacional aos vetos 
do Jair Bolsonaro (PL), na ter-
ça-feira, foi efusivamente cele-
brada pelo setor cultural. Clas-
sificados como “os primeiros a 
parar, últimos a voltar”, profis-
sionais da classe, que vão mui-
to além de atores ou cantores, 
foram severamente impacta-
dos durante a pandemia da 
covid-19. 

Fundador da Associação de 
Produtores de Teatro, o jorna-
lista e produtor teatral Eduar-
do de Souza Barata foi um 

repasses anuais de R$ 3 bi-
lhões da União para estados 
e municípios, por um perío-
do de cinco anos.

“Muito feliz. Derrubado 
os vetos da Lei Aldir Blanc e 
Paulo Gustavo. Muita emo-
ção. Viva a democracia bra-
sileira. Viva o teatro. Viva a 
arte. Viva a cultura e todos os 
profissionais e trabalhado-
res do setor artístico”, come-
morou Barata, em postagem 
nas redes sociais.

Batizada como Lei Paulo 
Gustavo, em homenagem ao 
ator, comediante e roteiris-
ta que foi vítima do  corona-
vírus, o projeto tem caráter 

emergencial e garante R$ 
3,86 bilhões para estados e 
municípios fomentarem o o 
setor cultural. Do total, R$ 
2,79 bilhões seriam voltados 
à área audiovisual, enquan-
to R$ 1,06 bilhão para ações 
emergenciais.

“Essa vitória é de todo o 
nosso Brasil. A gente precisa-
va dessa injeção de esperan-
ça. Foi muito emocionante ter 
vindo ao Congresso e consta-
tar que a política se faz com a 
nossa efetiva participação e 
ação. Não podemos esperar. 
Precisamos agir”, disse a atriz 
Letícia Spiller, em postagem 
nas redes sociais. 

dos representantes da classe 
em Brasília. A ele se junta-
ram os atores Amir Haddad, 
Johnny Massaro, Vera Fischer, 
Babu Santana e Letícia Spiller.

“Estamos aqui pelo reco-
nhecimento de que, sem o 
compromisso político com 
direito à cultura e à arte, o 
nosso povo está em risco”, 
disse Vera Fischer.  

Após uma série de adia-
mentos da votação, a ofen-
siva da classe artística ecoou 
em Brasília e superou a ‘sur-
dez’ e apatia do Planalto so-
bre o tema. A aprovação dos 
auxílios ao setor cultural 
prevê, via Lei Aldir Blanc 2, 

bet (MDB), com 2%, na an-
terior ela tinha 1%. Os votos 
em branco, nulos e indecisos 
somam 6%. Os que não vão 
votar também somam 6%. 
Nas projeções de segundo 
turno, Lula venceria Bolso-
naro por 53% a 34%. Em ter-
mos de rejeição, Bolsonaro 
pontuou 59% e Lula 41%.

A pesquisa Genial/Quaest 
ouviu 2.000 pessoas com 
mais de 16 anos entre os dias 
29 de junho e 2 de julho, em 
entrevistas nas casas dos 
eleitores em 27 estados. O ní-
vel de confiança da pesquisa 
Genial/Quaest é de 95%, com 
margem de erro máxima de 
2%, para cima ou para baixo, 
em relação ao total da amos-
tra. A pesquisa está registra-
da na Justiça Eleitoral sob 
número BR 01763/2022.
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Cláudio Hummes tinha 87 anos
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Com embates, votação da ‘PEC Kamikaze’ é adiada
Medida coloca país em situação de emergência e prevê investimento de R$ 41,25 bilhões fora do teto de gastos previsto em ano eleitoral

DIVULGAÇÃO

Plenário da Câmara: texto deve ser votado a partir de hoje

votado no plenário da Câmara 
ainda nesta semana.

O texto aprovado no Sena-
do prevê auxílio-gasolina a ta-
xistas de R$ 200 mensais, uma 
bolsa-caminhoneiro de R$ 1 
mil por mês, o aumento do 
Auxílio Brasil de R$ 400 para 
R$ 600, além da ampliação 
do vale-gás a famílias de baixa 
renda e recursos para subsi-
diar a gratuidade a idosos nos 
transportes públicos urbanos 
e metropolitanos.

A votação da PEC dos Bene-
fícios, também chamada de 
Kamikaze, em comissão es-
pecial da Câmara foi adiada 
na madrugada de ontem após 
um pedido de vistas. Antes do 
adiamento, o relator, Danilo 
Forte (União Brasil-CE), che-
gou a ler seu relatório final. A 
reunião teve início na noite 
de terça, mas se estendeu em 
meio a críticas e embates pro-
tagonizados pela oposição.

O texto só poderá ser votado 
na comissão a partir de hoje, 
dado que, quando há pedido 

de vistas, é preciso contar duas 
reuniões para que uma PEC 
volte para deliberação do co-
legiado, de acordo com o Re-
gimento Interno da Câmara. 
Forte manteve o texto aprova-
do no Senado, que prevê cus-
to de R$ 41,25 bilhões fora do 
teto de gastos — a regra que 
limita o crescimento das des-
pesas do governo à inflação do 
ano anterior.

O relator chegou a dizer 
que negociava incluir um au-
xílio-gasolina a motoristas de 
aplicativo, como o Uber, e re-

tirar a decretação do estado 
de emergência no país. Após 
o Palácio do Planalto entrar 
em campo para impedir qual-
quer mudança na PEC, o rela-
tor manteve o texto do Senado. 
A proposta, que concede uma 
série de benefícios sociais às 
vésperas da eleição, foi apen-
sada a outra PEC, que trata de 
biocombustíveis e cuja análise 
já estava avançada na comis-
são especial. Assim, o texto da 
Kamikaze “pegou carona” e 
teve a tramitação acelerada. 
A previsão é que o texto seja 

Cerimônia foi aberta apenas para 
familiares, amigos e autoridades
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